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Calote  no  comércio 
aumenta  em  Campinas 

Bolsos  vazios.  Balanço  da  Acic  divulgado  ontem  mostra  que,  de  cada  100  carnes,  9  não  foram  pagos  em  junho.  Inadimplência, 
segundo  economista,  está  relacionada  com  a  queda  no  poder  aquisitivo  do  consumidor  por  causa  do  aumento  da  inflação  pácio 


Macaca  mostrou  pouca  motivação  dentro  de  campo  i  rodrigo  villalba/futurapress 


|  Copa  Sul-Americana 
imais  próxima? 


Sem  surpresa.  Ponte  Preta  perdeu  de  1  a  o  do  Nacional- 
AM  pela  Copa  do  Brasil  ontem  no  Majestoso.  Próxima 
partida  contra  o  time  será  no  dia  24,  em  Manaus  pác.is 


Onibus  não  param  1  thomaz  marostegan/metro  c 


Centrais  batem 
cabeça  sobre 
pauta  de  ato 

Sem  a  adesão  dos  motoristas  e 
cobradores  de  onibus  de  Campinas, 
sindicatos  vão  às  ruas  hoje  pág.os 

Cartilha  na  internet 
informa  restrições 
aeroportuárias 

Prefeitura  disponibilizou  também 
mapas  para  orientar  quem  quer 
construir  em  Campinas  pág.o4 


hegou  o  4GMax  da  Claro, 

a  internet  móvel  mais  rápida 

Jogos  online,  downLoads  simultâneos, 

videochamadas  e  filmes  em  qualquer  Lugar. 


4GMax,  tecnologia  LTE,  internet  móvel  mais  rápida 
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XPERIA™  SP  DA  SONY 

R$  1 99,00 

Oferta  para  portabilidade  e  clientes 
Claro  no  Claro  Online  2GB 

+  200  MINUTOS  PARA 
OUTRAS  OPERADORAS 

+ TORPEDOS 
+  DDD 

Valor  mensal  do  plano:  R$  229,00 


Clarõ- 


Compartilhe 
cada  momento. 
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Cartilha  quer  reduzir  projetos 
parados  em  aeroportos 

Regras.  Limitações  à  altura  das  edificações,  de  loteamentos  e  comércios  que  possam  atrair  aves  são  válidas  para  o 
aeroporto  de  Viracopos  e  dos  Amarais  e  provocam  represamento  de  liberações  de  projetos  nas  duas  regiões 


Mobilidade 


Recursos 
escassos 

A  ministra  do 
Planejamento,  Miriam 

Belchior,  terá  que 
fazer  uma  seleção  das 
propostas  de  mobilidade 
urbana,  antes  de  liberar 

o  dinheiro.  Os  oito 
Estados  que  se  reuniram 

esta  semana  com  o 
governo  apresentaram 
projetos  que  somam  R$ 
52  bilhões.  O  montante 
disponível,  porém,  soma 
R$  50  bilhões. 


Sejjç 

(8,50%) 


Dólar 

+  0,44% 
(R$  2,27) 

Bovespa 

+  0,90% 
(45483  pts) 

Euro 

+  0,90% 
(R$  2,91) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Com  um  gargalo  na  aprova- 
ção de  projetos  imobiliários 
nas  regiões  dos  aeroportos 
de  Viracopos  e  dos  Ama- 
rais, a  Seplan  (Secretaria 
Municipal  de  Planejamen- 
to e  Desenvolvimento  Ur- 
bano) criou  uma  cartilha  e 
um  mapa  do  município  em 
que  traz  as  regras  das  res- 
trições aeroportuárias  no 
município. 

A  intenção  é  esclarecer 
os  empreendedores  sobre 
as  regras  criadas  pelo  IV  Co- 
rnar (Comando  Aéreo  Regio- 
nal) e  pela  Anac  (Agência 
Nacional  de  Aviação  Civil). 

De  acordo  com  a  Secreta- 
ria de  Urbanismo,  a  libera- 
ção de  processos  que  antes 
levava  30  dias  hoje  chega 
a  90  dias.  Isso  porque  mui- 
tos dos  empreendedores 
desconhecem  as  limitações 
impostas  pela  legislação 
federal. 

As  restrições  que  atin- 
gem o  município  são  resu- 
midas em  três  tipos:  altura 
das  edificações,  para  evitar 
obstáculos  nos  trajetos  das 
aeronaves;  de  usos  para  li- 
mitar a  exposição  humana 
aos  efeitos  do  ruído  aero- 
náutico; e  de  usos  conside- 
rados de  natureza  perigo- 


Maior  demanda  é  para  o  Aeroporto  Internacional  de  Viracopos  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


sa  a  navegação  aérea,  como 
as  que  atraiam  aves,  pro- 
duzam ou  armazenem  ma- 
terial explosivo  ou  infla- 
mável, que  cause  reflexos, 
irradiações  e  fumaça. 

"As  regras  provocaram 
um  represamento  dos  pro- 
jetos", disse  o  secretário  de 
Planejamento,  Ulisses  Se- 
meghini.  O  gargalho  fez 
com  que  o  prefeito  Jonas 


Donizette  (PSB)  procuras- 
se os  representantes  do  Co- 
rnar para  tentar  encontrar 
uma  solução  que  implicas- 
se em  menos  prejuízos  ao 
desenvolvimento  da  cida- 
de. Na  época,  chegou  a  ar- 
ticular um  convénio  entre 
a  prefeitura  e  o  Cornar  para 
acelerar  a  liberação  dos  pro- 
jetos. Também  foi  colocada 
na  mesa  a  possibilidade  de 


se  instituir  um  grupo  de  tra- 
balho. A  prefeitura,  porém, 
aguarda  um  posicionamen- 
to do  Cornar. 

A  diretora  da  Seplan,  Cé- 
lia Silva  Caiado,  explicou 
que  a  cartilha  condensou 
todas  as  restrições,  como  al- 
tura permitida  dos  prédios, 
tipo  de  cobertura  autoriza- 
da, zonas  de  ruídos,  entre 
outras  informações.  Com  is- 


Turismo.  Centro  de 
convenções  na  pauta 


O  prefeito  de  Campinas,  Jo- 
nas Donizette  (PSB),  disse 
que  conseguiu  ontem  em 
Brasília  a  promessa  de  que 
o  Ministério  do  Turismo  vai 
financiar  o  Plano  de  Desen- 
volvimento Integrado  do 
Turismo  Sustentável  para  a 
a  construção  de  um  centro 
de  convenções  na  cidade. 

"Campinas  é  a  8o  cida- 
de em  turismo  de  negócios. 
Vou  tentar  viabilizar  por 
meio  de  uma  PPP  (Parceria 
Público  Privada)",  disse  ele. 

Em    março,    o  prefei- 


to anunciou  que  pretende 
construir  o  centro  de  con- 
venções na  região  do  The 
Royai  Palm  Plaza  e  um  pavi- 
lhão na  região  do  Aeroporto 
Internacional  de  Viracopos. 

Segundo  ele,  a  ideia  ini- 
cial é  que  o  projeto  do  cen- 
tro de  convenções  contem- 
ple a  construção  de  duas 
torres  de  hotéis  e  o  do  pavi- 
lhão de  eventos,  que  terá  a 
capacidade  para  abrigar  de 
80  a  100  mil  pessoas  em  fei- 
ras e  eventos  de  exposição. 

®  METRO  CAMPINAS 


Deficit.  Saúde  convoca  mais 
53  médicos  para  o  SUS 


A  Prefeitura  de  Campinas 
convocou  mais  53  médicos 
aprovados  em  concurso  pú- 
blico. Do  total,  44  são  pedia- 
tras e  nove  psiquiatras. 

Outros  58  médicos  já 
haviam  sido  convocados 
na  última  semana.  São  25 
médicos  da  família  e  comu- 
nidade e  33  da  área  de  gine- 
cologia e  obstetrícia. 

O  Executivo  tenta  redu- 
zir o  déficit  dos  profissio- 
nais na  Rede  Municipal  de 
Saúde. 

@  METRO  CAMPINAS 


Reforço  em  postos  de  saúde  i  tho 
Thomaz  Marostegan/Metro 


"As  restrições  da 
Anac  provocaram  um 
represamento  nos 
projetos  imobiliários 

ULISSES  SEMEGHINI,  SECRETÁRIO 
MUNICIPAL  DE  PLANEJAMENTO 

so,  o  empreendedor  fica  es- 
clarecido se  o  empreendi- 
mento que  quer  instalar  na 
região  dos  dois  sítios  aero- 
portuários em  Campinas  é 
permitido.  "A  maior  deman- 
da é  para  o  aeroporto  de  Vi- 
racopos", disse. 

O  material,  exclusiva- 
mente consultivo,  contém 
as  restrições  que  incidem 
em  cada  uma  das  43  áreas 
em  que  foi  subdividido  o 
município  para  contemplar 
as  zonas  de  proteção  ao  voo 
relativas  aos  dois  aeropor- 
tos e  sos  22  helipontos  exis- 
tentes no  município. 

Tanto  a  cartilha  quanto 
o  mapa  estão  disponibiliza- 
dos na  página  do  portal  da 
prefeitura:  www. campinas. 
sp.gov.br. 
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Saneamento 


Indaiatuba  reduz 
10%  na  tarifada 
rede  de  esgoto 

A  Prefeitura  de  Indaiatu- 
ba reduziu  em  10%  a  ta- 
rifa de  utilização  da  rede 
de  esgoto.  Hoje  o  va- 
lor mínimo  da  conta  de 
água  é  de  R$  30,76,  sen- 
do 50%  desse  valor,  ou 
seja,  R$  15,38,  corres- 
pondentes à  utilização 
da  rede  de  esgoto.  Com  a 
mudança,  a  partir  de  Io 
de  agosto  a  tarifa  míni- 
ma será  R$  29,22. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Centrais  chamam  povo  às  ruas 
sem  pauta  única  de  reivindicações 

Dia  Nacional  de  Luta.  Sindicato  dos  motoristas  e  cobradores  de  ônibus  informou  ontem  que  serviços  não  serão  paralisados.  Ato  está 
previsto  para  ter  início  às  gh,  em  uma  concentração  na  Estação  Cultura.  Passeata  seguirá  para  o  Largo  do  Pará,  onde  se  encerra  às  nh 


O  campineiro  amanheceu 
hoje  sem  saber  quem  res- 
ponderá de  fato  ao  chamado 
das  sete  centrais  sindicais 
do  País  para  manifestações. 
Ontem,  nem  mesmo  a  pau- 
ta que  seria  levada  às  ruas 
estava  clara  para  duas  de- 
las que  são  fortes  em  Cam- 
pinas e  região:  Força  Sindi- 
cal e  CUT  (Central  Única  dos 
Trabalhadores). 

Enquanto  a  Força  Sindi- 
cal dizia  que  o  protesto  era 
para  cobrar  respostas  do  go- 
verno federal  uma  lista  de 
reclamações  levada  há  três 
anos  atrás  a  Brasília  como, 
por  exemplo,  o  fim  do  fator 
previdenciário,  a  CUT  (Cen- 
tral Única  dos  Trabalhado- 
res) dizia  que  o  ato  é  para 
impulsionar  as  conquistas  e 
reivindicações  provenientes 
dos  protestos  realizados  nos 
últimos  dias.  A  CSB  (Central 
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mil  pessoas  é  o  público 
estimado  pelos  coordenadores 
das  centrais  sindicais  que 
organizam  o  ato  público. 


dos  sindicatos  Brasileiros),  a 
que  mais  usou  e-mails  para 
chamar  manifestantes  para 
as  ruas,  em  parte  fazia  coro 
com  a  CUT,  ao  dizer  que  o 
ato  era  para  pedir  o  fim  da 
corrupção,  com  punição  dos 
culpados  e  afastamento  de- 
finitivo da  política;  trans- 
porte público  de  qualidade 
e  com  preço  justo;  escola 
pública  de  qualidade  com 
horário  integral,  agregando 
à  educação,  a  cultura,  o  es- 
porte e  o  lazer. 

De  fato,  o  que  todos  con- 


cordavam ontem  era  que  o 
ato  tem  início  às  9h  na  Es- 
tação Cultura  e  uma  passea- 
ta segue  em  direção  ao  Lar- 
go do  Pará,  onde,  às  llh, 
termina  a  primeira  parte  da 
manifestação.  Às  17h  terá 
uma  nova  concentração  no 
Largo  do  Rosário. 

As  adesões  ao  ato  confir- 
madas ontem  eram  restri- 
tas ao  ambiente  empresa- 
rial e  envolviam  sindicatos 
ligados  às  centrais,  como  os 
dos  Metalúrgicos,  Químicos 
e  Petroleiros.  Sinpro  (pro- 
fessores da  rede  privada)  e 
Apeoesp  também  teriam 
aderido,  assim  como  os  dois 
sindicatos  da  Unicamp,  um 
que  representa  os  docentes 
e  outro  os  funcionários.  No 
entanto,  não  havia  certeza 
de  que  os  sindicalizados  se- 
guiriam as  suas  entidades. 

O  coordenador  da  Força 


Sindical,  Paulo  Ritz,  porém, 
afirma  que  integrantes  de 
outras  categorias  como 
construção  civil,  gráficos  e 
de  alimentos  também  iriam 
engrossar  o  movimento. 
Ontem,  os  líderes  sindicais 
se  reuniram  com  o  prefei- 
to de  Campinas,  Jonas  Do- 
nizette  (PSB).  Os  sindicaliza- 
dos tentaram  regionalizar  a 
pauta  pedindo  mais  investi- 
mento na  área  de  Saúde. 

Transporte  público 

A  grande  preocupação  dos 
gestores  públicos  era  quan- 
to à  adesão  de  motoristas  e 
cobradores  do  Sistema  Mu- 
nicipal de  Transportes  no 
ato  de  hoje.  O  Sindicato  dos 
Condutores  de  Campinas 
informou  ontem  que  os  tra- 
balhadores não  iriam  cru- 
zar os  braços. 

©  METRO  CAMPINAS 


Cidade  tem  sido  palco  de  várias  manifestações  i  thomaz  marostegan/metro 


VENHA  SE  DIVERTIR 
COM  AGENTE! 


28  de  junho  a  14  de  julho 

Praça  de  Eventos  -  3o  piso 

Domingo  a  Sexta  das  14h  às  20h 
e  aos  Sábados  das  10h  às  20h. 


metr< 
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Polícia  quer  saber  se 
Daleste  era  ameaçado 


Cerco.  Investigações  indicam  que  crime 
premeditado  envolveu  mais  de  uma  pessoa 


Oportunidade 


Ciretran  realiza 
leilão  de  veículos 
amanhã 

A  7a  Ciretran  (Circuns- 
crição Regional  de  Trân- 
sito) de  Campinas  rea- 
liza amanhã  o  terceiro 
leilão  do  ano  de  veícu- 
los apreendidos  no  Pátio 
Municipal. 

Serão  comercializa- 
dos 755  lotes,  sendo  560 
motos,  193  carros,  e  dois 
lotes  de  peças.  Desse  to- 
tal, 89  veículos,  sendo  54 
motos  e  35  carros,  terão 
a  documentação  regula- 
rizada, com  autorização 
para  circular.  O  leilão  se- 
rá a  partir  das  10h30,  na 
Chácara  São  Pedro  -  ave- 
nida Ricardo  Bassoli  Ce- 
zare,  5.000,  Jardim  São 
José. 

METRO  CAMPINAS 


TH0MAZ  MAR0STEGAN/METR0  CAMPINAS 


A  tática  de  engatar  a  mar- 
cha a  ré  e  jogar  carros  con- 
tra as  portas  de  comércios 
para  furtar  os  estabeleci- 
mentos voltou  a  ser  usada 
ontem  de  madrugada  em 
Campinas,  contra  uma  lo- 
ja de  informática  localiza- 
da na  avenida  das  Amorei- 
ras, na  altura  do  bairro  São 
Bernardo. 

Os  bandidos,  que  não  fo- 
ram presos,  agiram  por  vol- 
ta de  3h30  e  levaram  moni- 
tores, aparelhos  eletrônicos 
portáteis  e  R$  300  da  loja 
Kart  Printer,  instalada  há 
um  ano  no  local.  O  prejuí- 
zo soma  entre  R$  5  mil  e  R$ 


O  funkeiro  Daniel  Pelle- 
grine,  o  MC  Daleste,  de  20 
anos,  vinha  sendo  ameaça- 
do? A  polícia  de  Campinas 
tentará  responder  a  essa 
pergunta  hoje,  ouvindo  os 
integrantes  do  grupo  do  ar- 
tista morto  a  tiros  na  noite 
do  último  sábado,  durante 
apresentação  em  uma  quer- 
messe no  bairro  San  Martin. 

Ontem,  foram  ouvidas 
quatro  testemunhas:  os  pro- 
dutores do  show  Gabriel  As- 
sis e  seu  pai,  José  de  Assis. 
Além  de  Anderson  de  Sou- 
za e  Orlando  Alves,  presi- 
dente e  vice-presidente,  da 
Associação  dos  Moradores 
do  San  Martin.  A  principal 
ajuda  veio  dos  dois  últimos, 
que  entregaram  um  vídeo 
que  permitiu  identificar  on- 
de estava  o  atirador.  Pelas 
imagens,  ele  estava  em  uma 
construção,  a  20  metros  do 


6  mil,  inclusive  com  produ- 
tos de  clientes  que  estavam 
no  estabelecimento,  segun- 
do o  proprietário  do  comér- 
cio Diego  Brito. 

A  polícia,  que  em  uma 
ocasião  chegou  a  surpreen- 
der um  bando  durante  a 
ação,  dessa  vez  chegou  tar- 
de, apesar  de  acionada  por 
vizinhos  que  ouviram  o 
ataque. 

Sequer  o  veículo  utiliza- 
do ou  mesmo  o  modelo  foi 
identificado  e  a  loja  não 
tem  circuito  de  segurança. 

O  caso  foi  registrado  no 
5o  Distrito  Policial. 

©  METRO  CAMPINAS 


palco  onde  se  apresentava 
o  funkeiro.  A  polícia  esteve 
ontem  no  local  e  conseguiu 
o  fragmento  de  um  projétil 
encaminhado  ao  Instituto 
de  Criminalística. 

A  análise  pode  ajudar  os 
policiais  a  identificar  o  tipo 
de  arma  usada  pelo  crimi- 
noso, já  que  os  dois  projé- 
teis  disparados  foram  reco- 
lhidos por  algum  comparsa 
do  atirador.  Assim,  ontem, 
os  policiais  afirmaram  que 
o  crime  teve  a  participação 
de  pelo  menos  duas  pessoas 
e  que  foi  premeditado. 

Uma  das  hipóteses  é  que 
o  funkeiro  foi  morto  por 
causa  de  um  caso  com  a  mu- 
lher de  um  bandido.  Há  in- 
formações de  que  ele  vinha 
sendo  ameaçado  e  que,  dias 
antes  do  crime,  usou  colete 
à  prova  de  balas  como  pre- 
caução. ©  METRO  CAMPINAS 


Números 


Campinas  e  região  já  so- 
mam 12  ações  com  táticas 
iguais 


Em  Campinas.  Casos  ba 
Vila  Mimosa,  Ponte 
Preta,  Taquaral,  Jardim 
Flamboyant,  Jardim 
Uruguai,  Vila  Pompéia  e 
no  São  Bernardo. 


Na  RMC.  Casos  em  Sumaré, 
Americana,  Santa 
Bárbara  d'Oeste  e  Nova 
Odessa 


O  posto  de  atendimento  da 
Receita  Federal  em  Cam- 
pinas foi  roubado  na  ma- 
drugada de  ontem.  O  pré- 
dio foi  invadido  após  ter 
o  vidro  quebrado  por  um 
paralelepípedo. 

O  crime  foi  praticado  por 
um  bando  de  cinco  ou  seis 
homens,  conforme  estima- 
tiva da  polícia,  pois,  apesar 
de  contar  com  câmeras  de 
monitoramento,  a  sala  do 
Cac  (Centro  de  Atendimen- 
to de  Contribuintes),  que 


5 

a  6  homens  integravam  o 
bando,  de  acordo  com  a 
estimativa  dada  pela  polícia. 

foi  atacada,  não  conta  com 
os  equipamentos. 

Um  vigilante  tam- 
bém trabalhava  dentro 
do  prédio,  mas  não  viu  os 
bandidos. 


Foram  levados  dois  tele- 
visores de  42  polegadas  e 
um  monitor  de  computa- 
dor. Nenhum  documento 
foi  roubado,  segundo  a  Po- 
lícia Federal,  que  investiga- 
rá o  caso. 

O  atendimento  foi  inter- 
rompido ontem  de  manhã 
para  a  perícia  e  só  voltou 
às  13h  para  pessoas  físi- 
cas. Pessoas  jurídicas  que  ti- 
nham atendimento  marca- 
do tiveram  de  reagendar. 

®  METRO  CAMPINAS 


Justiça.  Tem 
início  atuação 
do  Necrim 

Oito  audiências  foram  rea- 
lizadas no  primeiro  dia  de 
trabalho  do  Necrim  (Núcleo 
Especial  Criminal),  na  tarde 
da  última  sexta-feira. 

O  órgão,  criado  em  maio 
em  Campinas  pelo  do  Esta- 
do, tem  o  objetivo  de  resol- 
ver por  meio  de  negociação 
questões  de  menor  poten- 
cial ofensivo  que  poderiam 
acabar  na  Justiça.  Quatro 
das  oito  audiências  foram 
resolvidas.  ©  metro  campinas 


Imagem  do  vídeo  que  mostra  o  momento  em  que  funkeiro  foi  atingido  pelo  disparo  i  reprodução/internet 


Comércio  de  material  de  informática  fica  na  avenida  das  Amoreiras  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Gangue  da  marcha  a  ré  age 


Prédio  da  Receita  é  furtado 


Núcleo  funciona  no  Palácio  da  Justiça  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 
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PT  REJEITOU  MORALIZAÇÃO 
DO  USO  DE  AVIÃO  DA  FAB. 

O  senador  José  Pimentel 
(PT-CE)  foi  o  relator  que 
sepultou  o  projeto  138, 
que  endurecia  as  regras 
para  uso  de  aviões  da 
FAB.  A  proposta  do  sena- 
dor Pedro  Simon  (PMDB- 
-RS),  que  pretendia  orga- 
nizar e  limitar  o  uso  de 
aeronaves,  chegou  a  ser 
aprovada  nas  comissões 
de  Defesa  do  Consumi- 
dor e  Relações  Exterio- 
res, mas  foi  barrada  pelo 
PT  na  Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça,  último 
passo  antes  do  plenário. 

LIMITE  FROUXO.  O  proje- 
to limitaria  o  uso  da  FAB 
aos  chefes  dos  Três  Pode- 
res, o  vice,  o  presidente 
da  Câmara  e  ministros  de 
Estado.  Todos  os  39. 

PERGUNTA     NA  JANELA. 

Quem  foi  o  "jênio"  que 
inventou  uma  greve  nos 
serviços  públicos  que  a 
população  "massacrou" 
em  protestos  nas  ruas? 

OBEDIÊNCIA.  O  Planal- 
to desafiou  o  presiden- 
te da  Câmara,  Henrique 
Alves  (RN),  a  impedir 
que  seu  partido  votasse 
a  proposta  de  Orçamen- 
to Impositivo.  Foi  inútil: 
Alves  é  obediente  ao  lí- 
der do  PMDB,  Eduardo 
Cunha  (RJ). 

INCANSÁVEL.  O  deputa- 
do ex-BBB  Jean  Wyllys 
(PSOL-RJ)  deu  um  duro 
danado  no  recesso  de  ja- 
neiro: gastou  quase  R$  5 
mil  em  passagens  aéreas, 
R$  4  mil  alugando  carro  e 
R$  717  em  gasolina,  num 
total  de  R$  20,5  mil. 

PEGOU  MAL.  O  governo 
federal  enfrenta  dificul- 
dades para  viabilizar  seu 


"O  BRASIL  NÃO 
FOI  O  ÚNICO  [A 
SER  ESPIONADO 
PELOS  EUA]." 

MINISTRO  CELSO  AMORIM  (DEFESA), 
INCOMPETENTE  EM  PROTEGER  0  PAÍS  DA 
ESPIONAGEM 


programa  de  concessões 
de  rodovias.  É  que  pegou 
mal  o  abrupto  cancela- 
mento de  contratos  nes- 
se setor  pelo  governador 
Tarso  Genro  (PT),  criando 
uma  estatal  para  cobrar 
pedágios  e  gerar  cabide 
de  empregos. 

INIMIGOS  ÍNTIMOS.  Foi  até 

engraçado  observar  o  mi- 
nistro Antonio  Patrio- 
ta (Relações  Exteriores), 
constrangido,  ao  lado  do 
antecessor  Celso  Amorim, 
ontem,  no  Congresso. 
Têm  em  comum  o  esporte 
de  falar  mal  um  do  outro. 


Antonio  Patriota 

|  CHIP  S0M0DEVILLA/GETTY IMAGES 


PODER  SEM  PUDOR 

Alma  encomendada 


Numa  igreja  da  Asa  Sul  em 
Brasília,  o  nome  do  ex-pre- 
sidente  José  Sarney  de  vez 
em  quando  aparecia  en- 
tre aqueles  na  intenção  de 
cujas  almas  a  missa  é  ce- 
lebrada. Alguns  fiéis  che- 
gavam a  pensar  que  o  ex- 
-presidente  havia  morrido. 
Nada  disso. 

Era  apenas  do  gesto  de 


um  jornalista,  velho  amigo 
de  mais  de  40  anos,  cuja 
amizade  Sarney  perdera  e 
que,  ao  invés  de  falar  mal 
dele,  cuidava  de  pavimen- 
tar seu  caminho  para  a 
eternidade.  O  ex-amigo  de 
Sarney  morreu  sem  jamais 
haver  solicitado  ao  padre 
que  rezasse  por  sua  pró- 
pria alma. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Senado  aprova  a  redução  de  suplentes 

Legislativo.  Senadores  terão  direito  a  um  suplente,  de  acordo  com  a  proposta 


O  Senado  aprovou  ontem, 
em  dois  turnos,  uma  PEC 
(Proposta  de  Emenda  à  Cons- 
tituição) que  reduz  de  dois 
para  um  o  número  de  suplen- 
tes que  os  senadores  terão  di- 
reito. O  projeto  segue  agora 
para  votação  na  Câmara. 

A  PEC  foi  aprovada  com 
64  votos  a  favor,  uma  absten- 


19% 


da  composição  atual  do  Senado 
é  composta  por  senadores 
suplentes,  que  não  tiveram 
nenhum  voto  nas  eleições. 

ção  e  um  contrário  e  contem- 


pla um  dos  temas  da  pauta 
prioritária  de  reforma  políti- 
ca sugerida  pelo  governo. 

Anteontem,  o  plená- 
rio arquivou  uma  PEC  que, 
além  de  limitar  o  suplente, 
proibia  a  indicação  de  pa- 
rentes para  a  função.  "Co- 
mo o  Senado  é  composto 
por  alguns  suplentes,  isso 


dificulta  numericamente  e 
politicamente  a  equação", 
justificou  o  presidente  do 
Senado,  senador  Renan  Ca- 
lheiros (PMDB-AL). 

Atualmente,  16  dos  81 
senadores  estão  no  cargo 
sem  ter  obtido  nenhum 
voto  na  eleição. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Sob  vaias,  Dilma  lança 
pacote  para  os  municípios 

Não  agradou.  Presidente  destina  recursos  para  saúde  e  educação,  mas  não  atende  principal  pedido  da  marcha  dos  prefeitos:  o  aumento  do  FPM 


Sem  atender  o  pedido  de  mais 
recursos  para  o  FPM  (Fun- 
do de  Participação  dos  Mu- 
nicípios), a  presidente  Dilma 
Rousseff  acabou  vaiada  on- 
tem durante  a  16a  Marcha  dos 
Prefeitos.  Na  presença  de  4,4 
mil  prefeitos,  Dilma  anun- 
ciou um  pacote  de  R$  15,3  bi- 
lhões, voltados  especialmen- 
te para  as  políticas  de  saúde  e 
educação  -  incluindo  transfe- 
rência direta  de  R$  3  bilhões, 
em  duas  parcelas,  para  cus- 
teio das  prefeituras.  "O  que 
foi  anunciado  aqui?  1,3%  do 
FPM",  calculou  Paulo  Ziulkos- 
ki,  presidente  da  Confedera- 
ção Nacional  dos  Municípios, 
organizadora  da  marcha. 

Os  prefeitos  pediam,  no 
mínimo,  o  aumento  em 
2%  do  repasse  do  FPM  feito 
dos  cofres  públicos  às  cida- 
des -  dinheiro  equivalente 
a  23,5%  do  valor  arrecada- 
do com  o  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados)  e 
o  Imposto  de  Renda. 

"Vocês  sabem  que  não 
tem  milagre.  Quem  falar  que 
tem  milagre  na  gestão  públi- 
ca sabe  que  não  é  verdade. 
Precisamos  fazer  um  esforço 
muito  grande  para  atender 
aquilo  que  é  emergencial", 
enfatizou  a  presidente. 


"Não  saio 
daqui 
contente, 
nem  vocês, 
mas  a  presidente  veio 
aqui  e  anunciou.  Pra  que 
vaiar?  Não  é  o  que  nós 
queremos,  mas  é  o  que 
foi  possível." 

PAULO  ZIULKOSKI,  PRESIDENTE  DA 
CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DOS  MUNICÍPIOS 

Diante  das  manifesta- 
ções, Ziulkoski  tentou  ame- 
nizar o  desconforto.  "Parece 
que  nós  estamos  numa  ma- 
nada irracional,  ninguém  é 
capaz  de  raciocinar",  decla- 
rou, também  sendo  vaiado. 

Dilma  lembrou  que  só  há 
duas  fontes  de  financiamen- 
to: os  cofres  públicos  e  o  au- 
mento de  impostos,  e  pediu 
um  pacto  para  reduzir  as  des- 
pesas públicas.  "O  Brasil  só 
pode  ir  para  frente,  avançar 
mais,  se  estivermos  juntos. 
Para  nós  estarmos  juntos  eu 
acho  que  é  preciso  uma  fede- 
ração forte",  declarou. 

No  pacote,  a  presidente 
também  ofereceu  aos  peque- 
nos municípios  a  adesão  au- 


tomática, sem  seleção,  para 
o  programa  habitacional  Mi- 
nha Casa  Minha  Vida.  "Num 
primeiro  momento  tem  135 
mil  moradias  no  valor  de 
R$  4,7  bilhões",  disse. 

Ziulkoski  pediu  um  pac- 
to pelas  finanças  e  sugeriu 
à  presidente  que  determi- 
ne o  congelamento  dos  salá- 
rios dos  parlamentares  para 
2014,  para  evitar  o  efeito  cas- 
cata nas  contas  municipais. 

Médicos 

Dilma  calcula  que  700  mu- 
nicípios estão  hoje  sem  ne- 
nhum médico,  mas  pediu 
uma  parceria  com  os  mu- 
nicípios para  o  sucesso  do 
programa  'Mais  Médicos', 
anunciado  esta  semana  e 
que  oferecerá  bolsa  integral 
de  R$  10  mil  para  profissio- 
nais de  saúde  brasileiros  e, 
caso  houver  vagas,  estran- 
geiros, para  trabalhar  no 
atendimento  básico  a  par- 
tir de  setembro.  "Os  R$  10 
mil  serão  assumidos  inte- 
gralmente pela  União  e  se- 
rão acompanhados  de  uma 
ajuda  de  custo  de  R$  10  mil 
a  R$  30  mil  reais,  de  acordo 
com  a  região  que  o  médico 
se  estabelecer",  explicou  a 
presidente.  ®  metro  brasília 


PACOTE  DE  BONDADES 

Os  recursos  prometidos  serão 
usados  para  investimentos 
em  saúde  e  na  educação 


R$  15,3  BILHÕES 


1  1           1  1 

R$3 

BILHÕES 

r$  600 

MILHÕES 

R$3 

BILHÕES 

R$  5,5 

BILHÕES 

R$3,2 

BILHÕES 

para  despesas  com 
serviços  púbiicos 
das  prefeituras. 
A  primeira  parceia 
será  liberada  em 
agosto  próximo 
e  a  segunda, 
em  abril  de  2014 


para  o  aumento 
do  piso 
do  Programa 
de  Atenção 
Básica 
à  Saúde 


para  destinar  R$  4  mil 
mensais  às  despesas  com 
equipes  de  saúde  e  de 
manutenção  de  cada 
posto  de  saúde.  Se  houver 
profissionais  de  saúde 
bucal,  será  repassado 
um  valor  adicional,  entre 
R$  2  mil  e  R$  3,9  mil 


para  a  rede  do  SUS 
(Sistema  Único  de 
Saúde),  com  a 
ampliação  de  11.800 
postos  de  saúde,  6  mil 
novas  unidades  e  225 
Unidades  de  Pronto 
Atendimento 


para  a  construção 
de  2  mil  creches 
e  escolas  de  educação 
infantil,  verba  vinda 
da  antecipação  de 
recursos  do  Fundeb 
(Fundo  Nacional 
de  Educação  Básica) 


Municípios  com  até  50  mil  habitantes  não  precisarão 
apresentar  projetos  para  serem  incluídos  no  programa 
Minha  Casa  Minha  Vida.  A  adesão  será  automática 


Centrais  sindicais  se  unem 
e  prometem  'parar  o  Brasil' 


As  sete  centrais  sindicais  do 
país  convocaram  para  ho- 
je uma  greve  geral.  O  movi- 
mento dos  sindicalistas  pro- 
mete atingir  serviços  como 
transporte  público,  os  ban- 
cos, a  construção  civil,  os 
portos  e  a  indústria.  Os  sin- 
dicatos de  diversas  categorias 
foram  convocados  para  ir  às 
ruas  na  'Marcha  em  defe- 
sa da  democracia  e  dos  direi- 
tos dos  trabalhadores'.  "Va- 
mos parar  o  Brasil",  afirmou 
o  presidente  da  Força  Sindi- 
cal, deputado  Paulo  Pereira 
da  Silva  (PDT-SP),  afirmando, 
porém  que,  ao  contrário  dos 
protestos  populares,  do  mês 
passado,  haverá  uma  pauta 
específica  e  um  comando  dis- 
posto a  negociar. 


Em  Brasília,  o  protesto 
será  na  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios. Os  manifestantes 
sairão  às  15h  do  Museu  Na- 
cional em  direção  ao  Con- 
gresso. Em  São  Paulo,  a  con- 
centração será  no  vão  livre 
do  Masp  (Museu  de  Arte  de 
São  Paulo),  centro  da  cida- 
de, e  algumas  rodovias  fe- 
derais devem  ser  bloquea- 
das, segundo  a  organização. 
No  Rio  de  Janeiro,  a  passea- 
ta saíra  da  igreja  da  Cande- 
lária pelas  ruas  da  capital 
fluminense. 

A  paralisação  também 
contará  com  apoio  de  mili- 
tantes do  PT,  PCdoB  e  PSOL, 
além  de  representantes  da 
UNE  (União  Nacional  dos  Es- 
tudantes). ®  METRO  BRASÍLIA 


Pauta  trabalhista 


Os  sindicalistas  fizeram 
uma  lista  de  reivindicações 


Fim  do  fator 
previdenciário 


•  Redução  da  jornada 
de  trabalho  para  40h 
semanais,  sem  redução 
de  salários 

•  10%  do  PIB  para  a 
educação 

•  10%  do  Orçamento  da 
União  para  a  saúde 

•  Reajuste  paritário  das 
aposentadorias 


•  Fim  do  projeto  de 
lei  4330/2004,  que 
disciplina  a  contratação 
de  trabalhadores 
terceirizados 

•  Fim  dos  leilões  para 
exploração  de  petróleo 

•  Transporte  público  de 
qualidade 

•  Retomada  da  política  de 
reforma  agrária 

•  Fim  do  contingenciamento 
de  recursos  públicos 
destinado  a  investimentos 
em  segurança  pública 


Aeroportos 


Obras  ficam 
prontas  em  abril 

RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


As  primeiras  obras  nos  ae- 
roportos de  Brasília,  Gua- 
rulhos e  Campinas  devem 
ser  concluídas  em  abril, 
segundo  previsão  feita  on- 
tem pela  Agência  Nacio- 
nal de  Aviação  Civil.  As 
intervenções  incluem  me- 
lhorias nas  áreas  de  em- 
barque e  check-in,  amplia- 
ção de  pistas  e  construção 
de  estacionamentos. 

O  dinheiro  das  con- 
cessões será  usado  para 
obras  em  270  aeroportos 
regionais.  €>  metro  brasília 


Novo  partido 


Fusão  PMN/PPS 
será  revista 

A  criação  do  Movimento 
Democrático  pode  ficar 
no  papel.  O  PMN  exige 
a  regularização  do  parti- 
do na  Justiça  Eleitoral.  O 
PPS  quer  aguardar  a  vo- 
tação da  PEC  que  restrin- 
ge direitos  às  novas  le- 
gendas. ®  METRO  BRASÍLIA 


Iniciativa  popular 


Lei  dependerá  de 
0,5%  de  eleitores 

O  apoio  aos  projetos  de 
iniciativa  popular,  como 
o  da  Ficha  Limpa,  cairá 
de  1,3  milhão  para  500 
mil  assinaturas.  A  pro- 
posta foi  aprovada  na  Co- 
missão de  Constituição  e 
Justiça  e  terá  prioridade 
de  votação  no  plenário 
do  Senado.  ©  metro  brasília 


JULHO  DE  OFERTAS  VOLKSWAGEN 

GOL,  VOYAGE  E  FOX  COM  PARCELAS  A  PARTIR  DE  R$  10  POR  DIA. 


REPUBLICA  FEDERATIVA  DO  BRAS 

301 0 


Gol  1.0  2014  completo 


Voyage  1.0  2014  completo 


Ar-condicionado, 
direção  hidráulica! 
display  multifuncional, 
vidros  dianteiros 
e  travas  eletrkas. 


Ar-condicionado, 
direção  hidráulica, 
vidros  dianteiros 
e  travas  elétrícas, 
Pacote  Trend, 
airbag  a  ABS. 


l  W  i        1  m  mê 


Ou  entrada  de  R$  18,299 
Soldo  em  ÓOx  de  R$  299 

Equivalente  a  R$  10  por  dia 
Taxa  de  0,99%  a.m. 


Por  ape 

R$  35.99 

Ou  entrada  de  RS  18.900 
Saldo  em  ÓOx  de  R$  399 

Equivalente  a  R$  13  por  dia 
Taxa  de  0,99%  a.m. 


Conheça  a  Rede  de  Concessiona  riias  e  ofertas  em;  w  w  w.  vwí  q  m.h  relerias 


Das  AutoH 


BANCO  VOLKSWAGEN 


Respeite  os  limites  de  velocidade.  í 


o 


AHQÍ DE  (WOVAÇAO 


PromoçôesvaWasate  \ WM20  13paíaYeictJto5/Cornpintura  soíi da e ítete vicluso .  1  -NmroGoll  .QTo*ainex4pcfta3,anotooaeiQ  1  JíR.cod.  5U3DN4+WFC+PC1 ,  cofnpteto.àvrataa  p3rtirdeRS30.990.0Oou  finantiadoconr 
«KradadeRSia  2&$.35<59,G4%) É6ÔpfQSlaçâflSr«fBaaítoR$29&^&  Taaadejiaos  0,99%a  m  a  12.55^ a.a  ToLal  datação  f&tâ  266,75  CÍTpara^La  operação:  15  64%a.a  2 -Novo  Voyage i  ^TolalFles  ^pciras 
an&Tnodeto  13JI4.  cód.  5U4tN4*PC1  ^-WAA,  completo,  ã  wstaa  parUrde  RS35.99fl.00  ou  íinariciafocamenlradade  R51&.900.08  í52,51%)  e  60  pnesí  açoe*  merreaisífe  RS398,a4  Taxa  ttefuras"  0.99%am  e  12.55%  a  a 
Tolai  dacperaçto:  R$45  C  E  Tpara  estaoperaçáo- 15,07543  a  I0F  tíadaaD&c  despi sdidfigrai^eiftcluMsnaopfiraçaofrrioCET  Désp«aidcí*gislroí»eltónicodacpei  açáo  nAimchfSas  nocjluiJe  da  iyesia^ks 
ÉtoCET  Consoe  rn.li  as  cnndçnes  de  'RiançutmeTil:?  numa  Concessionaria  VolluwOen  Autorizada  Paraos^en^iSmodeJos  e  planos  de  IktancaarnçfUO.o  C€T  ser 3  Mulato  emlgnnadís  toclienle  previamenle  3  cçnlra- 
taçao  Cfédirosuferfoaapftwaçao  Ga*antta  de  3  anos  paraa  Unha  Voiks^ager:  l3.'l  3.  s«n  limite  de  qui^rnelrag^rn  para  deíoiros-telabreaçaoe  nufl£ag9rn«nconiponenl6«tfit»í^  r?  transm^sâo  (eMeLúKombi 
hnuládaaeOCOOkjn)  É  neces&árw,  para  a  sua  uiiltfação,  ooJnifKirnefiíí?doplanr.dfí.7ia".i:=^.vã:?  aivrírçia  0800701  ?OT  SAC  DBD0  77Q  I9?S  totao  as  pessOást am  deficiência  audiUva  Chi  de  raia-  0800  H&  1935 
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Futura  lei.  Regulamentação  de 
domésticas  avança  no  Senado 


A  CCJ  (Comissão  de  Constitui- 
ção, Justiça  e  Cidadania)  do  Se- 
nado aprovou  ontem  o  texto 
sobre  a  regulamentação  dos 
direitos  de  empregados  domés- 
ticos. Para  virar  lei,  o  projeto 
ainda  precisa  passar  pelos  ple- 
nários do  Senado  (até  o  fecha- 
mento desta  edição  os  senado- 
res ainda  não  haviam  apreciado 
o  texto),  e  da  Câmara,  antes  da 
sanção  presidencial. 

O  projeto  fixou  em  11,2% 
a  alíquota  do  FGTS  dos  em- 
pregados domésticos,  dos 
quais  3,2%  serão  recolhidos 
em  uma  conta  separada  para 
serem  usados  quando  o  em- 
pregado for  dispensado  sem 
motivo  justificável.  A  contri- 
buição patronal  do  INSS  foi 
reduzida  de  12%  para  8%. 

A  aprovação  ocorreu  com 
rejeição  a  16  emendas  que  fo- 
ram apresentadas  ontem  na 
comissão.  Em  6  de  junho,  o 
projeto  havia  sido  aprovado 
em  comissão  especial  e  enca- 
minhado para  o  plenário.  No 
entanto,  após  apresentação 
de  recurso,  a  matéria  foi  re- 


metida para  a  CCJ  para  análi- 
se de  sua  constitucionalidade. 

O  relatório  aprovado  on- 
tem apresenta  pequenas  mu- 
danças em  relação  ao  que  já 
havia  sido  votado.  Na  nova 
versão  do  texto,  o  emprega- 
do doméstico  que  pedir  de- 
missão fica  obrigado  a  cum- 
prir aviso  prévio  de  30  dias 
antes  de  deixar  o  trabalho. 

Outra  mudança  permite  al- 
terar o  tempo  de  contratos  de 
experiência.  Será  possível  a  as- 
sinatura de  um  contrato  por  45 
dias,  que  pode  ser  prorrogada 
por  mais  45,  sem  que  essa  mu- 
dança signifique  que  o  contrato 
será  por  prazo  mdeterminado. 

O  projeto  também  pre- 
vê agora  a  fiscalização  na  re- 
sidência do  empregador,  com 
seu  prévio  consentimento,  por 
meio  de  agendamento  e  hora 
marcada  para  a  visita  do  fis- 
cal. "Se  houver  denúncias  de 
maus  tratos,  o  fiscal  pode  en- 
trar sem  autorização  na  casa 
do  empregador",  disse  o  sena- 
dor Romero  Jucá  (PMDB-RR), 
relator  do  projeto.  ©  metro 


NOVOS  DIREITOS  DAS  DOMESTICAS 

Confira  os  principais  pontos 


|  CONTRIBUIÇÕES 


INSS:  8%  de  INSS  sobre  remuneração 
do  empregado 

FGTS:  11,2%  sobre  remuneração 
do  empregado,  sendo  3,2%  colocados 
em  fundo  para  multa  rescisória  em  caso5 
de  demissão 

Acidente  de  trabalho:  1%  sobre 
remuneração  do  empregado  para 
financiamento  de  aposentadoria 
especial 

|  JORNADA 

Será  de  8  horas  diárias  ou  44  horas 
semanais,  com  registro  dos  horários 
de  entrada  e  saída  em  ponto  manual 
ou  eletrônico 

| HORAS  EXTRAS  ~ 

A  remuneração  será  no  mínimo  50% 
superior  ao  valor  da  hora  normal.  0 
trabalho  em  domingos  e  feriados  deverá 
ser  pago  em  dobro 

|  COMPENSAÇÃO  DE  H0RAS~ 

Até  as  primeiras  40  horas  do  mês,  horas 
extras  deverão  ser  pagas  ou  abatidas  no 
mesmo  mês  por  meio  de  folga  ou  hora 
trabalhada  a  menos  em  outros  dias 


Se  não  houver  compensação,  as  horas 
extras  deverão  ser  remuneradas.  Além 
desse  limite,  podem  ser  computadas 
no  banco  de  horas  e  compensadas, 
com  folgas,  em  até  um  ano 


FERIAS 


0  empregado  terá  direito  a  férias  anuais 
remuneradas  de  30  dias,  podendo 
dividi-las  em  dois  períodos 


AVISO  PRÉVIO 


Será  de  30  dias  para  o  empregado  com 
um  ano  no  serviço.  Haverá  um  acréscimo 
de  três  dias  por  ano  de  serviço  prestado 
ao  mesmo  empregador,  até  o  máximo  de 
60  dias,  completando  um  total  de  90  dias 

|  CONTRATO  DE  EXPERIÊNCIA  |pl 

Poderá  ser  prorrogado  após  45  dias  até 
o  prazo  máximo  de  90  dias,  sem  que 
essa  mudança  signifique  que  o  contrato 
será  por  prazo  indeterminado 


IR.  Gasto  com  aluguel  de 
casa  poderá  ser  deduzido 


Quem  paga  aluguel  para 
imóveis  residenciais  vai  po- 
der deduzir  parte  da  despe- 
sa do  IR  (Imposto  de  Ren- 
da), conforme  o  projeto  de 
lei  aprovado  ontem  pela  Co- 
missão de  Assuntos  Sociais. 
O  texto  depende  agora  da 
análise  da  Comissão  de  As- 
suntos Económicos,  em  de- 
cisão terminativa. 

O  projeto  ainda  prevê  que 
a  dedução  do  IR  ainda  pode 
ser  estendida  as  pessoas  que 


pagam  financiamento  para 
casa  própria,  com  gastos  até 
R$  20  mil  por  ano.  Na  avalia- 
ção da  senadora  Lúcia  Vânia 
(PSDB-GO),  autora  da  pro- 
posta, a  medida  deverá  con- 
tribuir para  combater  a  so- 
negação de  imposto  no  setor 
imobiliário.  Para  ela,  o  au- 
mento na  arrecadação  pode- 
rá ser  suficiente  para  com- 
pensar a  renúncia  de  receita 
em  decorrência  da  proposta. 


A  cada  ÍOO  compras, 
9  não  são  pagas 

Calote.  Em  junho,  inadimpiência  subiu  57,7%  em  relação  ao  mês  anterior.  Campinas 
soma  100.459  carnes  não  pagos  este  ano,  que  representam  R$  85,9  mi  fora  do  mercado 


A  inadimpiência  em  Cam- 
pinas, que  vinha  registran- 
do índices  em  torno  de  7%, 
estourou  no  mês  de  junho, 
quando  nove  de  cada  cem 
compras  a  prazo  não  foram 
pagas,  segundo  o  balanço  di- 
vulgado ontem  pela  Acic  (As- 
sociação Comercial  e  Indus- 
trial de  Campinas).  Só  em 
junho,  29.092  carnês  não  fo- 
ram pagos.  O  número  é  57,7% 
maior  do  que  os  calotes  regis- 
trados no  mês  anterior. 

De  janeiro  a  junho,  são 
100.459  carnês  em  atraso 
que,  somados,  representam 
R$  85,9  milhões  que  deixa- 
ram de  entrar  para  o  comér- 
cio de  Campinas. 

A  RMC  (Região  Metropo- 
litana de  Campinas)  acom- 
panha a  mesma  proporção 
de  calotes.  São  233.625  car- 
nês vencidos  só  este  ano, 
que  travaram  a  circulação 
de  R$  201  milhões  no  co- 
mércio varejista. 

Segundo  o  economista 
Laerte  Martins,  o  principal 
indutor  desse  "boom"  foi  a 
perda  do  poder  de  compra 
do  consumidor  frente  ao 
crescimento  da  inflação,  ta- 
xa de  câmbio  e  preços  dos 
produtos  no  mercado. 

"Os  números  do  balan- 
ço indicam  uma  brusca  ele- 


Comercio  deixa  de  receber  R$  85  mi  por  calote  1  thomaz  marostegan/metro 


"A  performance  do  comércio  varejista  no  mês 
de  junho  foi  muito  ruim.  Este  é  o  pior  junho  dos 
últimos  dez  anos,  certamente" 

LAERTE  MARTINS,  ECONOMISTA  DA  ACIC 


vação  da  inadimpiência  na 
cidade.  Sem  poder  de  com- 
pra, o  consumidor  deixou 
de  pagar  suas  compras  e 
cresceu  muito  o  nível  de  en- 
dividamento das  pessoas  na 
cidade",  comenta. 

Em  junho  do  ano  passado, 


Campinas  registrou  22.879 
carnês  em  atraso.  Se  compa- 
rado aos  calotes  deste  ano,  a 
alta  registrada  foi  de  27,1%. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Junho  foi 
o  pior  dos 
últimos 
dez  anos 

As  vendas  do  comércio  no 
mês  de  junho  foram  8,1% 
menores  do  que  no  mesmo 
período  do  ano  passado. 

Além  da  desaceleração  da 
economia,  que  contribuiu 
para  a  queda,  as  manifesta- 
ções que  tomaram  as  ruas 
no  mês  passado  também  ti- 
veram parcela  de  culpa  nos 
baixos  resultados  que,  se- 
gundo análise  do  economis- 
ta Laerte  Martins,  foram  os 
piores  dos  últimos  dez  anos. 

O  volume  de  vendas  caiu 
12%  por  causa  das  manifesta- 
ções, comprometendo  R$  26 
milhões.  O  faturamento,  se 
comparado  a  junho  de  2012, 
reduziu  R$  36  milhões. 

©  METRO  CAMPINAS 


R$  820 

milhões  é  o  valor  do 
faturamento  do  comércio  em 
junho.  No  ano  passado,  esse 
valor  foi  de  R$  856  mi. 


Dilma  sanciona  corte  de 
tributos  da  cesta  básica 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
sancionou  o  projeto  de  lei 
12.839,  que  prevê  uma  de- 
soneração tributária  sobre 
produtos  da  cesta  básica,  in- 
clusive importados.  Foram 
vetadas  pela  presidente,  no 
entanto,  trechos  da  norma 
que  garantiam  a  isenção  de 
impostos  de  produtos  in- 
cluídos pelos  parlamentares 
na  Medida  Provisória. 

A  lei  12.839  é  resultado 
da  aprovação  da  MP  609, 
editada  em  março  deste 
ano.  A  MP  original  previa  a 
isenção  de  PIS/Pasep  e  Co- 
fins  sobre  os  produtos  bási- 
cos da  cesta,  incluindo  di- 
versos tipos  de  carne,  café, 
açúcar,  manteiga  e  margari- 
na, alguns  tipos  de  sabões, 
produtos  de  higiene  bucal  e 
papel  higiénico. 


O  Congresso,  por  sua  vez, 
estendeu  o  benefício  para 
mais  de  40  itens.  Entre  eles, 
mortadelas,  linguiças,  cama- 
rões, pão  de  forma,  alguns  ti- 
pos de  biscoitos,  sucos,  erva 


mate,  polvilho,  molho  de  to- 
mate, vinagre,  artigos  esco- 
lares e  absorventes. 

A  justificativa  da  presi- 
dente para  o  veto  foi  o  des- 
cumprimento  de  Lei  de  Res- 


ponsabilidade Fiscal.  "Os 
dispositivos  violam  a  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal  ao 
preverem  desonerações  sem 
apresentar  estimativas  de 
impacto  e  as  devidas  com- 
pensações financeiras",  ar- 
gumentou Dilma  na  mensa- 
gem enviada  ao  Congresso. 

Conta  de  luz 

A  nova  lei  também  autoriza 
o  uso  dos  recursos  da  Conta 
de  Desenvolvimento  Energé- 
tico para  subsidiar  o  descon- 
to médio  de  20%  na  conta  de 
luz.  Esse  itens  constavam  da 
Medida  Provisória  605,  que 
perdeu  a  validade  sem  ser 
apreciada  pelo  Senado,  que 
se  recusou  a  votar  a  matéria 
devido  ao  tempo  escasso  pa- 
ra análise. 
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MUNDO  11 


Egito  ordena  prisão 
de  líder  da  Irmandade 


Transição.  Porta-voz  do  grupo  diz  que  intenção  é  calar  a  voz 
dos  que  pedem  a  volta  do  presidente  deposto,  Mohamed  Mursi 


Análise 


O  Ministério  Público  do  Egi- 
to ordenou  a  prisão  dos  líde- 
res da  Irmandade  Muçulma- 
na, a  organização  que  apoia 
o  presidente  deposto  do 
país,  Mohamed  Mursi. 

Eles  são  acusados  de  in- 
citar a  violência  no  episódio 
que  terminou  com  a  morte 
de  57  egípcios  -  53  aliados 
de  Mursi  e  quatro  membros 
das  forças  de  segurança.  A 
promotoria  já  havia  anun- 
ciado que  650  pessoas  estão 
sob  investigação,  sem  deta- 
lhar quem  são  essas  pessoas. 

Na  lista  dos  que  devem 
ser  presos,  está  o  líder  máxi- 
mo da  Irmandade,  Moham- 
med  Badie,  e  seu  vice,  Mah- 
moud  Ezzat.  O  porta-voz  do 
grupo,  Gehad  El-Haddad, 
disse  que  o  anúncio  das  de- 
tenções é  uma  tentativa  de 
acabar  com  a  vigília  feita  em 
prol  de  Mursi.  Milhares  de 
egípcios  seguem  nas  ruas, 
pedindo  que  o  presidente 


deposto  volte  a  seu  cargo. 

A  situação  no  país  tem 
inspirado  cautela  no  Ociden- 
te. Os  Estados  Unidos,  por 
exemplo,  não  comemora- 
ram a  destituição  de  Mursi, 
tampouco  chamaram  o  epi- 
sódio de  golpe. 


Já  líderes  de  três  ricas  na- 
ções árabes  festejaram  e  pro- 
meteram ajuda  financei- 
ra ao  Egito.  Juntos,  Kuwait, 
Arábia  Saudita  e  Emirados 
Árabes  Unidos  ofereceram 
US$  12  bilhões  em  emprésti- 
mos ao  país.  ®  METRO 


As  causas 
da  crise 


O  Egito  está  na  atual  situa- 
ção porque,  ao  contrário 
do  que  aconteceu  na  Lí- 
bia, ou  mesmo  na  Síria,  os 
eventos  nunca  ocorreram 
por  si.  Em  2011,  o  proces- 
so revolucionário  não  foi 
concluído  devido  à  inter- 
venção do  Exército.  Como 
resultado,  as  "instituições 
do  Estado"  (os  militares, 
o  Judiciário)  permanece- 
ram onde  estavam.  Ago- 
ra, acontece  o  mesmo.  O 
processo  de  elaboração  da 
nova  Constituição  repete 
todos  os  erros  da  Consti- 
tuição anterior. 

JAMES  GELVIN 

^■m  r  Pr°fessor  de  história 
■    social  na  Universidade  da 
Califórnia  em  Los  Angeles 


Tsarnaev  se  declara  inocente 


Dzhokhar  Tsarnaev,  o  jo- 
vem de  origem  chechena 
acusado  do  atentado  à  ma- 
ratona de  Boston,  se  decla- 
rou inocente  das  30  acusa- 
ções que  pesam  contra  ele. 

Ao  lado  de  seu  irmão,  Ta- 
merlan,  que  foi  morto  pe- 
la polícia,  o  rapaz  é  aponta- 
do como  o  responsável  pelo 
maior  ataque  terrorista  em 
solo  americano  desde  o  11  de 
Setembro.  Três  pessoas  mor- 


reram e  264  ficaram  feridas. 

Tsarnaev  compareceu  ao 
tribunal  vestindo  um  ma- 
cacão laranja  e  com  o  bra- 
ço esquerdo  engessado.  Ele 
olhou  ocasionalmente  pa- 
ra os  promotores  e  para  os 
sobreviventes  do  atentado 
que  foram  à  audiência. 

Segundo  especialistas, 
um  dos  principais  desafios 
da  defesa  será  evitar  a  pena 
de  morte.  ®  metro 


BRIAN  SNYDER/REUTERS 
■ 


Espionagem.  Ministro 
admite  'vulnerabilidade' 
das  redes  brasileiras 


O  ministro  da  Defesa,  Celso 
Amorim,  reconheceu  que  as 
redes  de  dados  no  Brasil  são 
"vulneráveis".  Ele  falou  on- 
tem à  Comissão  de  Relações 
Exteriores  do  Senado  sobre 
as  denúncias  de  que  o  gover- 
no americano  espionou  e- 
-mails  e  ligações  de  cidadãos 
brasileiros. 

"Por  mais  que  tenhamos 
proteção  por  criptografia,  a 
mera  detecção  de  quem  se 
comunica  com  quem,  com 
que  frequência,  o  tipo  de 
contato  que  é  mantido  tem 
valor  para  qualquer  adversá- 


Após  um  mês 


Mandela  responde 
ao  tratamento 

O  presidente  da  África  do 
Sul,  Jacob  Zuma,  afirmou 
que  Nelson  Mandela,  94, 
está  respondendo  ao  trata- 
mento contra  uma  infec- 
ção pulmonar.  Seu  estado, 
porém,  segue  crítico.  Um 
sobrinho  de  Mandela  dis- 
se que  o  tio  não  fala,  mas 
move  os  olhos  e  faz  ges- 
tos. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


rio  que  nós  venhamos  a  ter 
fora  do  país",  admitiu. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores,  Antonio  Patriota, 
também  falou  à  comissão. 
Ele  ressaltou  que,  caso  as  de- 
núncias sejam  confirmadas, 
será  configurada  uma  viola- 
ção das  leis  internacionais. 

No  fim  da  tarde,  a  sena- 
dora Vanessa  Grazziotin  (PC 
do  B-AM)  anunciou  a  inten- 
ção de  protocolar  um  reque- 
rimento para  a  abertura  de 
uma  CPI  (Comissão  Parla- 
mentar de  Inquérito)  sobre  o 

CaSO.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Avião  de  Morales 


OEA  condena 
nações  europeias 

A  OEA  (Organização  dos  Es- 
tados Americanos)  conde- 
nou França,  Itália,  Portugal 
e  Espanha  pelo  episódio 
em  que  o  avião  do  presi- 
dente boliviano,  Evo  Mora- 
les, foi  obrigado  a  desviar 
de  sua  rota.  EUA  e  Canadá 
expressaram  sua  oposição 
em  uma  nota  de  rodapé  da 
resolução.  ®  metro 


Mercado  dos  EUA  começa  'corrida  de  ouro'  da  maconha 


Com  a  legalização  da  maco- 
nha se  popularizando  pelo 
mundo,  muitos  empresários 
americanos  apostam  que  a 
indústria  será  lucrativa,  para 
muito  além  das  festas  de  es- 
tudantes ou  casos  de  polícia. 

Em  2012,  o  Colorado  e  Wa- 
shington foram  os  primeiros 
a  legalizar  a  droga  para  uso 
recreativo.  Com  mais  Estados 
seguindo  o  exemplo,  empre- 
sários avaliam  que  este  seja  o 
momento  certo  para  a  indús- 
tria. "O  mercado  da  maconha 
é  como  a  corrida  do  ouro  e  eu 
gostaria  de  ter  uma  marca  co- 


mo a  Coca-cola",  afirma  Ja- 
men  Shively,  ex-executivo  da 
Microsoft  que  prepara  o  lan- 
çamento do  'Diego  Pellicer', 
a  maior  varejista  do  ramo  pa- 
ra uso  recreativo.  "Depois  de 
lançarmos  em  Washington, 
vamos  copiar  o  modelo  para 
as  Américas  e  para  a  Europa 
Ocidental." 

Com  apoiadores  como  o 
ex-presidente  do  México  Vi- 
cente Fox  e  investidores  pe- 
sados, Shively  acredita  que 
os  lucros  fiquem  acima  de 
US$  100  mil  só  no  primeiro 
mês  de  atuação,  previsto  pa- 


"0  mercado  da  maconha  é  como  a  corrida  do  ouro 
e  eu  gostaria  de  ter  uma  marca  como  a  Coca-Cola/1 

JAMEN  SHIVELY,  EX-EXCUTIV0  DA  MICROSOFT  E  MAIOR  VAREJISTA  D0  RAMO  DA  CANNABIS 


ra  início  de  2014.  "É  a  subs- 
tância ilícita  mais  consumida 
no  mundo  e  a  regra  de  ouro 
do  marketing  é:  'melhor  ser  o 
primeiro,  do  que  o  melhor.'" 

O  mercado  de  maconha 
medicinal  movimenta  US$  2 
bilhões  e  cresce  24%  ao  ano 
nos  EUA.  "Espero  que  as  pri- 
meiras lojas  para  uso  recreati- 
vo sejam  abertas  em  janeiro", 


diz  Dan  Riffle,  vice-diretor  de 
relações  governamentais  do 
Marijuana  Poliçy  Project,  a 
maior  organização  pró-refor- 
ma  das  leis  sobre  consumo  da 
droga  nos  EUA.  "Depois  disso, 
veremos  o  governo  federal  le- 
galizá-la em  todo  o  país  entre 
quatro  ou  cinco  anos." 

Com  o  crescimento  da  in- 
dústria da  maconha,  Riffle  es- 


pera que  companhias  como  a 
de  Shively  alcancem  um  gran- 
de sucesso  e  gerem  um  au- 
mento de  25%  nos  impostos 
sobre  transações.  "Eles  iriam 
lançá-la  abaixo  do  preço  para 
sacudir  o  mercado  negro,  mas 
com  valor  alto  o  suficiente  pa- 
ra não  ser  visto  como  um  in- 
centivo ao  uso." 

Tantas  precauções  -  alia- 
das às  dificuldades  em  trans- 
portar uma  substância  ilegal 
-  têm  mantido  a  maioria  das 
empresas  de  cigarro  fora  des- 
se mercado.  Mas  ativistas  es- 
tão confiantes.  "Quanto  mais 


capital  investido,  mais  a  in- 
dústria evolui",  diz  Kris  Kra- 
ne,  líder  de  uma  instituição 
de  estudantes  que  apoia  po- 
líticas do  uso  consciente  de 
drogas.  "Essas  empresas  têm 
advogados  e  lobistas  que  po- 
dem acelerar  o  processo." 

Um  farmacêutico  do  Colo- 
rado disse  ao  Metro  que  a  li- 
beração ganhará  apoio  públi- 
co, e  os  traficantes  precisarão 
procurar  uma  nova  profissão. 

KIER0N 
M0NKS 
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Showsserão 
mantidos 

A  produtora  T4F  confirmou 
ontem  que  os  shows 
do  cantor  britânico  no 
Brasil  estão  confirmados. 
Morrissey  cancelou  as 
apresentações  que  faria 
no  Peru  ontem  e  hoje  após 
uma  intoxicação  alimentar. 


Sesc  promove  diálogo 
entre  dança  e  teatro 

Entrada  gratuita.  Companhia  se  inspira  em  produção  beiga  para 
sugerir  reflexão  da  capacidade  criativa  amanhã,  às  20h 


Em  uma  alfaiataria  aconte- 
ce o  encontro  entre  duas  fi- 
guras arquetípicas:  um  cor- 
po vestido  de  imobilidade  e 
um  mítico  Alfaiate  de  Ges- 
tos. O  corpo  procura  o  al- 
faiate com  o  objetivo  de  re- 
cuperar sua  capacidade  de 
gerar  os  próprios  gestos.  As- 
sim se  desenrola  o  espetácu- 
lo  de  dança  "Alfaiataria  De 
Gestos"  da  Incunábula  Com- 
panhia, que  se  apresenta  no 
Teatro  Sesc  amanhã,  às  20h, 
com  entrada  fraca. 

O  trabalho  propõe  o  diá- 
logo da  dança  contemporâ- 
nea com  as  artes  visuais  e  o 
teatro.  Como  referência  pa- 
ra a  construção  da  lingua- 
gem cénica  e  corporal  neste 
processo  de  criação,  foram 
escolhidos  o  conto  "Alfaia- 


taria de  Gestos",  escrito  por 
Roberto  Alencar  em  2011,  e 
a  produção  artística  da  es- 
cultora belga  Berlinde  de 
Bruyckere  (1964). 

A  construção  dramatúrgi- 
ca  se  desenvolve  pela  trans- 
formação de  um  corpo  esgo- 
tado, imobilizado  pela  falta 
de  entusiasmo,  em  um  cor- 
po cheio  de  vontade  criado- 
ra. O  espetáculo  sugere  a  re- 
flexão da  capacidade  criativa 
não  apenas  do  artista,  mas 
do  próprio  ser  humano,  que 
possui  a  capacidade  de  se  re- 
inventar o  tempo  todo. 

A  companhia 

Criada  em  2010,  a  Incuná- 
bula Companha  iniciou  sua 
carreira  com  a  apresentação 
do  espectáculo  "Um  Porco 


2010 

é  o  ano  de  criação  da 
Incunábula  Companhia,  que 
leva  obra  autoral  ao  Sesc  na 
sexta-feira. 


Sentado",  inspirado  nas  pin- 
turas de  Francis  Bacon.  O  es- 
petáculo conquistou  a  críti- 
ca e  recebeu  um  premio 
no  Cultura  Inglesa  Festival. 
O  conto  que  vai  ao  Sesc  na 
sexta-feira  é  a  nova  aposta 
da  companhia  para  recon- 
quistar os  especialistas  do 
segmento.  O  intuito  é  colo- 
car em  prática  uma  obra  au- 
toral diferenciada. 

©  METRO  CAMPINAS. 


Cena  do  espetáculo  que  será  apresentado  amanhã  i  divulgação 


Recital  para  os  177  anos  de  Carlos  Gomes 


Há  exatos  177  anos,  no  pe- 
queno povoado  da  Vila  de 
São  Carlos  -  hoje  territó- 
rio de  Campinas  -,  Fabiana 
Gomes  e  Manoel  Gomes  da- 
vam à  luz  ao  pequeno  Antô- 
nio Carlos.  Mal  sabia  o  ca- 
sal que  o  incentivo  às  aulas 
de  música  na  infância  em 
Campinas  transformaria 
Antônio  Carlos  em  um  dos 
maiores  nomes  da  música 
erudita  nacional. 


O  aniversário  de  Car- 
los Gomes  será  comemora- 
do com  um  recital  na  sexta- 
-feira,  às  2 Oh,  no  auditório 
da  ACI  (rua  Barreto  Leme, 
1479,  no  Centro).  As  princi- 
pais canções  do  compositor 
serão  entoadas  nas  vozes  de 
jovens  cantores  líricos,  co- 
mo os  sopranos  Laura  Duar- 
te, Mariana  Von  Zuben, 
Luísa  Miana,  Ana  Caroli- 
na Sacco,  o  tenor  Maurício 


dos  Santos  Almeida,  além 
da  participação  especial  do 
baixo  Rodrigo  Theodoro  e 
do  barítono  Nelson  Nicola 
Dimarzio. 

O  ápice  da  apresentação 
fica  por  conta  da  ópera  "O 
Guarani",  composição  que 
contou  com  uma  bela  aju- 
da do  imperador  D.  Pedro 
II.  O  entusiasmo  da  realeza 
com  o  talento  de  Carlos  Go- 
mes fez  com  que  o  composi- 


tor tivesse  seus  estudos  em 
Milão  financiados  pelo  im- 
perador. Foi  em  uma  praça 
italiana  que  surgiu  a  inspi- 
ração para  a  canção. 

Mesmo  sendo  a  obra 
mais  brilhante  de  sua  car- 
reira, "O  Guarani"  não  foi 
muito  rentável:  as  3  mil  li- 
ras pagas  pela  Casa  Editora 
Lucca  fizeram  com  que  Go- 
mes buscasse  novas  com- 
posições, como  "Fosca"  e 


músicos,  entre  sopranos  e 
tenores,  estão  na  apresentação. 

"Salvador  Rosa",  para  im- 
pulsionar sua  música. 

O  espetáculo  tem  entra- 
da franca. 

©  METRO  CAMPINAS 


|  Casa  São  Jorge  comemora 
seus  11  anos  com  noite  de  blues 


A  Big  Band  Blues  é  a  atra- 
ção  de  hoje  na  Casa  São  Jor- 
ge, que  comemora  seus  11 
anos.  No  repertório  do  show 
estão  clássicos  do  género 
das  décadas  de  1940  e  1950, 
como  Louis  Jordan,  BB  King, 
Albert  King,  Muddy  Waters 
e  Buddy  Guy. 

O  músico  Paulo  Gaze- 
la, que  faz  parte  do  gru- 
po, apresenta  algumas  de 
suas  composições  durante  a 
apresentação. 

Os  preços  cobrados  pela 
Casa  São  Jorge  vão  de  R$  10 
aR$  15. 


)  METRO  CAMPINAS 


Grupo  traz  vasto  repertório  do  blues  i  divulgação 


239  anos  de  Campinas. 
Chargista  abre  exposição 
sobre  a  história  da  cidade 


Responsável  por  contar  a 
história  de  Campinas  em 
suas  charges  e  satirizar  os 
principais  personagens  -  so- 
bretudo políticos  -  da  cida- 
de, o  cartunista  Dálcio  terá 
uma  exposição  itinerante 
com  30  desenhos  para  ilus- 
trar um  pouco  de  sua  pró- 
pria trajetória. 

"A  charge  é  uma  forma 
mais  simplificada  para  fa- 
lar de  um  assunto.  O  impac- 
to é  rápido.  É  só  bater  o  olho 
para  saber  o  que  está  rolan- 
do", diz. 

A  data  de  início  da  mos- 
tra, domingo  (14),  coincide 
com  o  aniversário  de  239 


anos  de  Campinas.  No  do- 
mingo, três  painéis  estarão 
das  lOh  às  17h  na  Praça  Car- 
los Gomes.  Entre  os  dias  15 
e  19,  os  trabalhos  de  Dál- 
cio ficarão  no  Paço  Munici- 
pal, com  visitação  no  mes- 
mo horário. 

Nascido  em  Campinas, 
Dálcio  não  esconde  sua  li- 
gação com  a  cidade  -  e  se- 
quer cogita  cortar  o  cordão 
umbilical  com  o  local  onde 
vive  há  41  anos.  "Todas  as 
minhas  inspirações  são  de 
Campinas.  Gosto  demais  da 
cidade  e  não  pretendo  arre- 
dar o  pé  daqui",  conta,  orgu- 
lhoso. ®  METRO  CAMPINAS 
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Limite  de  meia  a 
idoso  será  votado 
na  próxima  semana 

Trâmite.  Projeto  de  lei  que  vai  à  sanção  presidencial  já  restringe  acesso 
de  estudantes  a  apenas  40%  dos  ingressos  de  eventos  culturais 


Após  quase  dez  anos  em  tra- 
mitação, o  projeto  de  lei 
4.529/04,  que  institui  o  Esta- 
tuto da  Juventude,  foi  apro- 
vado na  última  terça-feira 
pelo  Câmara  e  segue  agora 
à  sanção  presidencial.  Entre 
outras  medidas,  o  texto  li- 
mita o  acesso  à  meia-entra- 
da  de  estudantes  e  jovens 
de  baixa  renda  a  40%  do  to- 
tal de  ingressos  disponibili- 
zados por  eventos  culturais. 

A  proposta  foi  inspirada 
pelo  projeto  de  lei  4.571/08, 
que  sugere  também  a  inclu- 
são de  idosos  na  restrição. 
Segundo  a  deputada  Manue- 
la DÁvila  (PCdoB-RS),  rela- 
tora do  projeto  na  Câmara, 
o  acordo  para  aprovação  do 
Estatuto  envolveu  a  votação 
do  PL  4.571  pelo  Plenário  na 
próxima  semana.  Até  lá,  a 
eficácia  da  limitação  segue 
indefinida. 

Boa  parte  dos  produtores 
culturais  defende  a  defini- 
ção do  percentual  de  ingres- 
sos com  meia-entrada  como 
forma  de  prever  melhor  a  bi- 
lheteria de  cada  evento.  Se- 
gundo eles,  pelo  menos  75% 
do  total  das  entradas  é  ven- 
dido com  o  beneficio,  o  que, 
na  prática,  eleva  o  preço  com 
desconto  e  o  faz  custar  o  va- 
lor cheio  do  bilhete. 

"Vejo  uma  diminuição 
nos  valores  dos  ingressos  de 
grandes  shows  com  essa  me- 
dida, mas  acho  que  o  impac- 

"Vejo  uma  diminuição 
nos  valores  dos  ingressos 
[...],  mas  acho  que  o 
impacto  não  será  muito 
significativo" 

SHIRLEI  VIEIRA,  PRODUTORA 


TIRE  SUAS  DÚVIDASf 


f\  Quem  terá  direito  à 
^^meia-entrada? 

Estudantes  (munidos  de  uma 
carteirinha  específica,  a  ser  criada), 
deficientes,  idosos  e  jovens  de  baixa 
renda  até  29  anos  (que  deverão 
pedir  inclusão  em  cadastro  do 
governo  federai) 

Do  total  de  ingressos 
disponíveis  para  um  evento, 
qual  o  percentual  que  poderá 
ser  vendido  pela  metade  do  preço? 

No  máximo,  40%  do  totai 
de  ingressos 

/^\  0  que  falta  para 
^gpf  a  restrição  do  benefício  a 
estudantes  e  jovens  de  baixa 
renda  entrar  em  vigor? 

Apenas  a  sanção  presidencial 


to  não  será  muito  significa- 
tivo", analisa  a  produtora 
cultural  Shirlei  Vieira. 

O  Estatuto  da  Juventu- 
de reserva  ainda  quatro  va- 
gas em  ônibus  interesta- 
duais para  jovens  de  baixa 
renda,  ou  seja,  aqueles  com 
até  29  anos  que  têm  renda 


Na  Copa  de  2014,  haverá 
^Ur  limite  para  meias-entradas? 

A  regra  não  valerá  para  a  Copa 
do  Mundo  de  2014 
e  a  Olimpíada  de  2016 

A  adoção  das  novas  regras 

\  J  poderá  afetar  o  preço 

dos  ingressos  em  geral? 

Os  autores  do  projeto  acreditam 
que  os  valores  em  geral  poderão 
ser  reduzidos  em  até  35%  (hoje  são 
mais  caros  do  que  deveriam,  pois  já 
levam  em  conta  que  uma  parte 
expressiva  será  vendida  pela 
metade  do  preço) 

As  meias-entradas  para 
%^  idosos  também  estarão 
embutidas  na  cota  dos  40%? 

A  decisão  sobre  essa  questão  será 
votada  apenas  na  próxima  semana 


mensal  de  até  dois  salários 
mínimos  e  estão  inscritos 
no  cadastro  único  do  go- 
verno federal.  Duas  das  va- 
gas serão  gratuitas.  No  caso 
de  estarem  ocupadas,  ou- 
tras duas  serão  disponibili- 
zadas com  desconto  de  50% 
na  passagem,  ©metro 


Projeto  que  regula  direito 
autoral  volta  ao  Senado 


A  Câmara  aprovou  na  últi- 
ma terça  o  projeto  de  Lei 
5.901/13,  que  regulamen- 
ta a  distribuição  de  direi- 
tos autorais,  diminuindo 
sua  taxa  de  administração 
de  25%  para  15%,  e  estabe- 
lece a  fiscalização  do  Escri- 
tório Central  de  Arrecada- 


ção e  Distribuição  (Ecad). 

Porém,  o  texto  recebeu 
uma  emenda  que  isenta  en- 
tidades filantrópicas  de  utili- 
dade pública  ou  beneficentes 
do  pagamento  de  direitos  au- 
torais. Por  causa  disso,  a  ma- 
téria retorna  agora  ao  Senado 
para  nova  votação.  €>  metro 


Game.  'The  Last  of  Us9  é  a 
estreia  mais  rentável  no  PS3 


"The  Last  of  Us",  segundo  a 
Sony  Computer  Entertain- 
ment,  já  teve  mais  de  3,4 
milhões  de  cópias  vendi- 
das no  mundo.  Exclusivo 
para  Playstation  3,  o  jogo 
se  tornou  a  melhor  estreia 
na  história  do  console. 

Desenvolvido  pela  em- 
presa Naughty  Dog,  o  enre- 


do conta  a  história  de  Joel, 
um  sobrevivente  de  uma 
praga  misteriosa  que  de- 
vastou o  planeta. 

Ele  precisa  levar  a  jo- 
vem Ellie  para  um  lugar 
seguro  e,  juntos,  terão  que 
cruzar  metade  dos  Estados 
Unidos  combatendo  mons- 
tros e  zumbis. 


"The  Last  of  Us"  possui 
um  dos  melhores  gráficos 
dos  últimos  games  lança- 
dos e  a  função  multiplayer 
em  dois  modos. 

®  METRO 


OPORTUNIDADE 

ÚNICA 

PREÇOS  E  PARCELAS  IMPERDÍVEIS 

SOMENTE  NESTA  QUINTA,  SEXTA  E  SÁBADO. 
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Na  ponta  do  lápis 
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PERGUNTAR  NÃO  OFENDE: 
POR  FAVOR,  QUANTO  CUSTA? 

Susto!  A  Michelle,  de  Porto  Alegre,  nos  enviou  e-mail 
com  uma  pergunta  que  merece  atenção:  "Estava  preci- 
sando de  um  bom  psicólogo,  e  uma  amiga  me  fez  uma 
indicação  de  "um  ótimo  profissional".  Fui  me  consultar 
com  ele  e,  infelizmente,  não  era  nada  do  que  eu  imagi- 
nava. O  pior  foi  na  hora  de  pagar:  perguntei  quanto  de- 
via pela  consulta  e  a  secretária  me  informou  que  o  valor 
era  de  R$  600!  Eu  achei  um  roubo,  mas  não  disse  nada. 
Professor:  não  existe  nenhuma  lei  que  possa  coibir  este 
tipo  de  abuso?" 

Lei?  Existe  sim:  é  a  lei  do  bom  senso.  E,  desculpe-me, 
mas  quem  deixou  de  fazê-la  valer,  neste  caso,  foi  você 
mesma,  Michelle.  Quanto  a  ter  gostado  ou  não  do  pro- 
fissional, isso  nem  discuto,  porque  há  a  questão  da  em- 
patia pessoal,  que  pode  rolar  ou  não.  Agora,  quanto  ao 
valor  da  consulta,  por  que  ficar  tão  revoltada?  O  engano 
foi  um  só:  quando  você  recebeu  a  indicação  da  sua  ami- 
ga, deveria  ter  pedido  a  ela  referência  também  sobre  o 
custo  dos  serviços  deste  profissional  que  lhe  estava  sen- 
do recomendado. 

Às  cegas,  não!  Se  ela  não  quisesse  ou  não  soubesse  infor- 
mar, ou  se  você  se  sentisse  constrangida  de  perguntar 
diretamente  a  ela,  quando  ligou  para  marcar  a  consulta, 
que  perguntasse  o  preço  antes.  Mas  como  você  se  atre- 
ve a  contratar/consumir  um  serviço  do  qual  não  sabe  o 
preço  com  antecedência?  Isso  é  indispensável,  seja  para 
avaliar  se  você  pode  pagar  por  ele,  seja  para  ponderar  se 
o  custo  vale  a  pena. 

Caro?  Reza  o  dito:  "O  que  não  é  combinado  não  é  caro." 
Você  não  solicitou  parâmetros  de  preço  antes,  utilizou 
os  serviços  do  profissional,  e  depois  apurou  que  era  ca- 
ro demais...  Mas  aí  já  era  tarde!  Sinceramente,  não  sei 
porque  tanta  gente  se  esquece  ou  tem  vergonha  de  per- 
guntar antes  o  preço  das  coisas.  Por  que  a  timidez  pa- 
ra questionar,  antes  de  levar  para  casa:  "Quanto  custa, 
mesmo?".  Depois  que  você  já  "desembalou  e  usou",  aí 
não  adianta  querer  dizer  que  é  caro  demais.  Pague  e  cho- 
re (quieto). 

Jogue  aberto!  Quando  chego  numa  loja  vou  logo  dizendo 
ao  vendedor  o  que  quero/preciso,  e  o  limite  do  quanto  dese- 
jo pagar.  O  mais  comum  é  ele  me  dizer  que,  naquele  preço 
ele  não  tem,  mas  que  o  item  custa  "apenas  R$  X,00"  (mais 
do  que  eu  queria  pagar).  Daí  é  fácil  decidir:  sendo  o  valor 
mais  alto,  ou  eu  fico  na  loja  e  pago  mais  caro,  ou  vou  bater 
na  porta  ao  lado.  Até  posso  achar  que  uma  certa  coisa  é  cara 
demais,  porém  jamais  reclamo:  se  puder  e  quiser,  eu  com- 
pro. Do  contrário,  caio  fora,  sem  drama! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  tinhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Os  enigmas 
de  Sheiiock 
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Barão  Geraldo 

Em  locais  de  Barão  Geraldo,  as  calça- 
das são  tomadas  pelas  mesas  dos  ba- 
res após  as  18h.  Quem  quiser  andar 
na  rua  após  esse  horário  tem  que  divi- 
dir as  ruas  com  os  carros.  Isso  deve  ser 
revisto. 

PAULO  CÉSAR  MARQUES  -  CAMPINAS,  SP 

Retribuição 

Sempre  achei  que  alunos  de  universi- 
dades federais  deveriam  "compensar" 
o  Estado.  Independentemente  da  área 
de  atuação,  alunos  estudam  gratuita- 
mente às  custas  do  Estado  e,  na  ho- 
ra de  dar  algo  em  troca,  acabam  tra- 
balhando em  locais  onde  só  o  aluno 
ganha. 

WAGNER  GERLACH  -  CAMPINAS,  SP 


Avião 

Não  se  pode  usar  o  bem  público  para 
lazer.  O  marido  da  Angela  Merkel  via- 
ja de  avião  de  carreira.  Só  a  primeira 
ministra  tem  direito  de  usar  o  avião 
oficial  do  governo,  não  os  familiares. 
Aqui  no  Brasil,  o  cara  é  cunhado  do 
cunhado  do  político  e  já  usa  e  abusa 
do  nosso  dinheiro. 

EDIVALMIR  MASSA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Qual  é  sua  opinião 
sobre  os  protestos  das 
centrais  sindicais? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


<ama_libu 

Eu  condeno.  Os  protestos  já  estão  cau- 
sando muitos  transtornos,  principal- 
mente para  quem  trabalha. 


(a  maranhaoantonio 

A  redução  da  jornada  de  trabalho  é  po- 
sitiva, mas  fechar  a  avenida  Paulista 
não  é  uma  atitude  correta. 

isadora  paixão 

Tudo  no  Brasil  agora  é  motivo  para 
protesto.  Protestos  sem  causa  atrapa- 
lham os  que  têm  causa  justa. 


NASH  ANCAS 
E  LIVRARIAS 


v,  •„  w.fUijurE-i-l.riim.lir 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  retomar  conversas 
e  valorizar  a  comunicação  nas  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 
Atividades  culturais  farão  bem. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Um  desejo  de  se  desprender  de  cer- 
tos assuntos  influenciará  na  maneira  de  se  comportar  diante  de 
suas  relações.  Evite  posturas  metódicas. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  O  modo  de  expor  seus  pensamentos 
e  emoções  será  mais  direto  para  esclarecer  assuntos  na  vida  afe- 
tiva,  com  amigos  e  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  propício  para  valorizar 
suas  crenças,  bem  como  assuntos  de  espiritualidade  e  ativida- 
des que  funcionem  como  terapia. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  não  resolver  assuntos  de  ma- 
neira individualista.  Momento  importante  para  esclarecer  pen- 
dências junto  a  amigos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  O  trabalho  aponta  oportunidades 
para  expandir  ideias  e  definir  projetos.  Atente-se  para  não  ficar 
disperso  com  as  pessoas  que  gosta. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  para  aperfeiçoar  conhecimen- 
tos e  tratar  de  estudos  com  mais  empenho.  Tenha  mais  cuidado 
com  posturas  exageradas  nas  relações. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos  diante  de  assuntos  especiais  com 
quem  possui  vínculo  afetivo. 


www.estrelaguia.com.br 


^|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  especial  para  se  portar 
yr I  de  maneira  compreensiva  com  diferenças  de  opiniões  em  seus  re- 
w         lacionamentos.  Conversas  estão  favorecidas. 

%  A  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  especial  para  observar 
1^1  seus  limites  físicos  e  mentais  diante  da  rotina.  Pequenas  afinida- 
*  ^    des  serão  trunfo  para  momentos  afetivos. 

A  A  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  o  reconhecimento  de  esforços  é  mais 
propenso,  com  chances  para  estabelecer  novos  contatos  e  ter 
novas  motivações  profissionais. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Estará  mais  propenso  a  algumas  situa- 
ções saudosistas  com  as  pessoas  que  convive.  Tendências  para  es- 
clarecer assuntos  domésticos. 
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Ponte  perde  em  casa 
para  o  Nacional-AM 


Rumo  à  Sul-Americana?  Com  a  derrota 
por  1  a  0;  o  time  da  Macaca  fica  mais 
próximo  da  eliminação  na  Copa  do  Brasil 


Quem  já  desconfiava  que  a 
Ponte  Preta  não  faria  gran- 
des esforços  dentro  de  cam- 
po ontem  contra  o  Nacio- 
nal-AM pela  Copa  do  Brasil, 
definitivamente  acertou. 
Em  um  jogo  pouco  motivan- 
te, a  Macaca  fechou  a  parti- 
da com  uma  derrota  por  1 
a  0  e  ficou  mais  próxima 
da  eliminação  na  Copa  do 
Brasil. 

No  primeiro  tempo,  os 
jogadores  pouco  criaram  e 
não  intimidaram  o  time  ad- 
versário, que  também  pou- 
co ameaçava. 

O  tom  da  partida  foi  mu- 
dar mesmo  só  a  partir  dos 
10  minutos  do  segundo 
tempo,  com  a  entrada  do 


meia  Adrianinho  que  teve 
pelo  menos  três  boas  chan- 
ces de  gol. 

Ainda  assim,  a  Ponte  Pre- 
ta levou  um  gol.  Danilo  Rios 
marcou  para  o  Nacional-AM 
aos  28  minutos. 

Com  o  resultado,  o  ti- 
me do  Amazonas  tem  van- 
tagem em  caso  de  empate 
no  jogo  de  volta,  agendado 
para  o  dia  24,  às  21h30,  em 
Manaus. 

Para  escapar  da  elimi- 
nação na  Copa  do  Brasil,  a 
Ponte  precisa  vencer  o  ad- 
versário por  dois  gois  de  di- 
ferença. Se  passar,  a  Macaca 
perde  a  chance  de  disputar 
a  Sul-Americana. 

©  METRO  CAMPINAS 


Tudo  igual.  Com 
Neymar  na  Vila, 
Peixe  fica  no 
empate  com  o  Crac 


Nem  a  visita  de  Neymar  aos 
jogadores  no  vestiário  da 
Vila  Belmiro,  antes  do  due- 
lo, inspirou  a  equipe  san- 
tista  para  o  duelo  contra  o 
Crac-GO,  válido  pela  tercei- 
ra fase  da  Copa  do  Brasil. 
Acompanhado  do  filho  Da- 
vi Lucca,  o  agora  jogador  do 
Barcelona  acompanhou  de 
um  camarote  do  estádio  o 
empate  do  Peixe  por  lai. 

Se  os  jovens  do  Santos 
conseguiram  se  impor  dian- 
te do  São  Paulo,  domingo, 
pelo  Brasileirão,  o  mesmo 
não  aconteceu  ontem. 

Melhor  no  início  do  jogo, 
o  Peixe  era  comandado  em 
campo  pelo  argentino  Mon- 
tillo.  Mas  ele  e  o  atacante 
Willian  José  perderam  mui- 
tos gois  e  o  Crac  cresceu. 

Aos  38  minutos  da  etapa 
inicial,  o  volante  Leandri- 
nho  chutou  forte  da  entra- 
da da  área  e  abriu  o  placar. 

Os  goianos  voltaram  me- 
lhores para  o  2o  tempo  e  fo- 
ram premiados:  aos  21  mi- 
nutos, o  zagueiro  Ben-Hur 
cabeceou  livre  para  empa- 


tar o  duelo. 

Novo  resultado  por  lai 
no  jogo  de  volta,  dia  24,  em 
Catalão  (GO),  leva  a  deci- 
são para  os  pênaltis.  Empa- 
te por  0  a  0  dá  Crac.  ©  metro 
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Gois.  Leandrinho  aos  38 
minutos  do  lg  tempo;  Ben- 
Hur  aos  21  do  2g  tempo 
Arbitragem.  Leandro  Júnior 
Hermes  (PR)  


Primeiro  tempo  foi  apático  i  rodrigo  villalba/futurapress 


Terra  arrasada'  no  caminho 
de  Paulo  Autuori  no  Morumbi 


A  única  notícia  boa  para  os 
4.579  pagantes  que  foram  ao 
Morumbi  ontem  foi  o  acerto 
de  Paulo  Autuori  como  novo 
técnico  -  ex-Vasco,  ele  chega 
hoje  ao  clube  para  substituir 
Ney  Franco.  Foi  ele  o  coman- 
dante do  clube  nos  títulos  da 
Libertadores  e  no  Mundial  de 
Clubes  da  Fifa. 

Dentro  de  campo,  o  São 
Paulo  decepcionou  de  novo: 
perdeu  para  o  Bahia  por  2  a 
1  em  casa,  em  jogo  anteci- 
pado da  11a  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro,  com  di- 
reito a  dois  expulsos:  Luis 
Fabiano  e  o  estreante  Cle- 
mente Rodriguez. 

Comandado  pelo  técnico 
interino  Milton  Cruz,  a  equi- 
pe foi  a  campo  sem  Paulo 
Henrique  Ganso.  O  camisa  8 


iniciou  o  duelo  no  banco  para 
a  equipe  ter  mais  força  ofen- 
siva. A  estratégia  deu  certo. 
Aos  14  minutos,  Aloísio  abriu 
o  placar  após  boa  trama  en- 
tre Jadson  e  Luis  Fabiano  na 
área  baiana. 


No  2o,  o  caldo  desandou 
de  vez.  Aos  18,  Talisca  apa- 
receu livre  na  área  e  igua- 
lou as  ações.  E,  aos  42,  veio 
a  virada,  com  Fahel  após  co- 
brança de  falta. 

©  METRO 


SÃO  PAULO  Rogério  Ceni,  Lucas  Farias 

(Silvinho),  Lúcio,  Rhodolfo  e 
Clemente  Rodriguez  ■;  Rodrigo  Caio,  Maicon  e 
Jadson;  Aloísio    (Ademilson),  Osvaldo  (Roni  )  e  Luis 
Fabiano  I.  Técnico:  Milton  Cruz 


BAHIA 


Marcelo  Lomba,  Madson, 
Lucas  Fonseca,  Titi  (Feijão) 
e  Raul;  Fahel,  Diones  , 
Rafael  Miranda  (ítalo  Melo),  Talisca  (Fabrício  Lusa)  e 
Marquinhos;  Fernandão.  Técnico:  Cristóvão  Borges 

Gois.  Aloísio  aos  14  minutos  do  ig  tempo;  Talisca  aos  18  e  Fahel  aos 
42  minutos  do  2g  tempo. 
Arbitragem.  Alicio  Pena  Júnior  (MG) 


"Não  tenho 
o  que  falar. 
Falar  o 
quê?  Dois  a 
menos...  Depois  a  gente 
conversa.  Mas  agora  deixa 
passar  que  estáf..." 

ROGÉRIO  CENI,  NA  SAÍDA  DO  GRAMADO 


ESPORTE 


De  volta 


Dorival 
Júnior 

O  Vasco  anunciou  o 
retorno  do  técnico  Dorival 
Júnior  ao  clube.  Ele,  que  foi 
campeão  da  Série  B  com 
o  cruzmaltino  em  2009, 
substitui  Paulo  Autuori. 
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ESPORTE 


CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  11  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Vivo  no  Horto.  Em  casa,  Gaio  despacha  o 
Newei[;s  Old  Boys  e  se  classifica  para  a  finai  da 
Taça  Libertadores  da  América.  Decisão  contra  o 
Oiimpia  (PAR)  será  nos  dias  17  e  24  de  julho 


"Caiu  no  Horto,  tá  morto..." 
Mais  um  vez,  o  Atlético-MG 
fez  valer  o  grito  da  torcida 
e  saiu  de  seu  estádio  vito- 
rioso. Mas  não  sem  altas  do- 
ses de  tensão,  nervosismo  e, 
por  fim,  alívio.  Pela  primei- 
ra vez,  o  Galo  chegou  à  final 
da  Taça  Libertadores  ao  su- 
perar o  Neweirs  Old  Boys 
nos  pênaltis  por  3  a  2,  de- 
pois de  vencer  no  tempo 
normal  por  2  a  0.  O  rival  se- 
rá o  Oiimpia  (PAR). 

Ontem,  no  Independên- 
cia, a  equipe  fez  o  necessá- 
rio para  levar  a  decisão  da 
semifinal  para  os  pênaltis: 
igualou  o  placar  do  jogo  de 
ida,  na  Argentina.  Nas  pena- 


lidades, brilhou  outra  vez  a 
estrela  do  goleiro  Victor. 

Assim  como  nas  quar- 
tas de  final,  contra  o  Tijua- 
na  (MEX),  o  camisa  1  defen- 
deu a  cobrança  derradeira  e 
classificou  o  Galo. 

Antes  disso,  brilharam 
também  Bernard,  aos  3  mi- 
nutos do  Io  tempo,  e  Gui- 
lherme, aos  50  minutos  da 
etapa  final,  responsáveis 
por  manter  o  coração  atle- 
ticano  pulsando,  mesmo 
quando  o  sangue  gelou  nas 
veias  enquanto  as  luzes  do 
Independência  ameaçaram, 
literalmente,  se  apagar  e 
interromper  o  duelo,  a  dez 
minutos  do  fim.  ®  metro 


v 


0$ 


ATLETICO-MG 


Victor;  Marcos  Rocha, 
Leonardo  Silva,  Gilberto 
Silva  e  Richarlyson;  Pierre    (Luan)  e  Leandro 
Donizete;  Diego  Tardelli  (Alecsandro),  Ronaldinho  e 
Bernard    (Guilherme);  Jô.  Técnico:  Cuca 


NEWELL' S  OLD  BOYS 


Guzmán;  Cáceres  (Orzán), 
Vergini,  Heinze  (López)  e 
Casco  ;  Mateo,  Bernardi  e 
Cruzado;  Figueroa  (Tonso  ),  Maxi  Rodriguez  e 
Scocco.  Técnico:  Gerardo  Martino 


Gois.  Bernard  aos  3  minutos  do  ig  tempo  e  Guilherme  aos  50 
minutos  do  2g  tempo. 
Arbitragem.  Roberto  Silvera  (URU) 


Jogadores  do  Galo  comemoram  a  vaga  na  decisão  da  Libertadores  i  daniel  oliveira/fotoarena 


□  n 

INSANA 


Toda  quinta  ofertas  que  são  uma 
VERDADEIRA  mQ 


SEU  GNPJ  VALE  DESCONTO  NA  GERMÂNICA 

CONDIÇÕES  EXCLUSIVAS  PARA  PRODUTOR 
RURAL  E  MICROEM  PRESAS!!! 


GOL  G4 

2  PORTAS  201  4 
A  PARTIR  DE 

«20.970, 

RARA  MICRO  EM  PRESA  5 


NOVO  GOL 

2  PORTAS  201  4 
A  PARTIR  DE 

R  24.570, 

FfUtA  MKflOEMPRESAS 


2HJP 

$109.990, 


AÔ$  i>ti  rwuj 

Airt»g  duplo  para  molorisLa  e  passageiro 
Sistema  de  AssistàiKia  à  Frenajcm 
Computador  deberrio 
ConlrolR-  Erfltrònira  de  Fnç  reagem 
Distribuidor  Eltrironk*  da  FtirÇã  de-  Frenagêrn 
BJoquíiQ  Eieír&mcodo  Diferefirol 
SiSlerna  te  Conlrale  pç  TnçSo 


Consórcio  Nacional  Volkswagen 


Parcelas  a  partir  de  R$  297,00  •  Aceitamos  seu  usado  como  lance 
Temos  planos  em  andamento  •  Ligue  agora  e  reserve  sua  cota:  19  3734.9100 


BARÃO  GERALDO 

Rua  Albino  J.  8.  Oliveira,  1 .632 

FONE:  (19)  3749.8600 

AMOREIRAS 

Av.  Amoreiras,  7D5 

FONE:  (19)  3773.9999 

SESC 

Rua  D.  José  1»  277 

FONE:  (19)  3734.9100 

VILA  NOVA 

Au*  Imperatril  Leopoldina,  222 

FONE:  (19)  3741 ,4500 

1 

FAÇA  REVISÕES   EM  SEU   V  E  í 

CULO  REGULARMENTE 

www.germanicaveiculos.com.br 
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B@A  DE 

NEGÓCIO 


Germânica 

SotiííoçSo  aqui  é  ítwi  <fs  te>i*. 


